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Resumo: O efeito do extrato de sementes de Neem (Azadirachta indica) sobre larvas e fêmeas adultas de 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus foi estudado nas concentrações de 5, 10, 30, 50 e 100 ppm. Para as 
fêmeas adultas os valores de CL 50, CL 75 and CL 90 foram de 3,1%, 8,8% e 24,6%, respectivamente. 
Experimentos com larvas não mostraram eficiência em todas as concentrações estudadas. Estes resultados 
mostraram que somente a utilização de soluções com concentrações acima de 25% do extrato estudado, 
poderão ser eficientes. Novos métodos para extração da azadirachtina serão testados posteriormente.
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Abstract: Effects of the plant extract of Neem seed (Azadirachta indica) on larvae and adult stages of 
Rhipicephalus (Boophilus microplus) was studied at concentrations of 5, 10, 30, 50 and 100 ppm. For adult 
females ticks values for CL 50, CL 75 and CL 90 were 3,1%, 8,8% and 24,6%, respectively. Experiments with 
larvaes did not respond to Neem seed extract solutions studied. These results indicate that only solutions with 
concentrations above 25% of the studied extract, will be efficient. New methods for the azadirachtin 
extraction will be tested.
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Introdução

O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus provoca um prejuízo anual estimado em dois 
bilhões de dólares no Brasil (Grisi et al., 2002). Além de reduzir a produtividade do rebanho, é o vetor 
responsável pela transmissão de patógenos causadores da “Tristeza parasitária” e compromete o orçamento 
dos criadores com medicamentos e mão-de-obra. Segundo Mendes (2005), o quadro atual do controle com 
carrapaticidas sintéticos se caracteriza por um quadro crescente de resistência parasitária e pelo aumento das 
aplicações de carrapaticidas, com a presença de resíduos no leite e na carne dos bovinos. Produtos químicos 
que associam diferentes princípios ativos sintéticos têm surgido no mercado, já que os elevados custos de 
pesquisas para desenvolvimento de novos princípios ativos restringem as opções futuras de controle de R. 
microplus. Diante desta situação, várias pesquisas têm sido realizadas buscando-se conhecer as possibilidades 
carrapaticidas de vários extratos vegetais (Chagas et al., 2002; Alvarenga et al., 2004; Borges et al., 2005; 
Martins, 2006; Heimerdinger et al., 2006; Fernandes & Freitas, 2007; Ribeiro et al., 2007). Com relação à
Azadirachta indica (Meliaceae), existe a necessidade de conhecer a real aplicabilidade de seus extratos sobre 
R. microplus, especialmente da azadirachtina-A (AZ-A), considerada o principal princípio ativo com ação 
inseticida (Sundaram, 1996). O presente trabalho teve por objetivo avaliar a ação de extratos oleosos da 
semente de Neem sobre larvas e fêmeas ingurgitas em laboratório, tendo a azadirachtina-A quantificada por 
HPLC.

Materiais e Métodos

Óleo comercial de Neem foi enriquecido em teor de AZ-A por meio da maceração de sementes 
trituradas em hexano e metanol no Departamento de Química da Universidade Federal de São Carlos. A AZ-
A foi quantificada em 1.000 ppm (mg/kg) via Cromatografia Líquida de Alta Eficiência - Modo Reverso de 
Eluição. Fêmeas ingurgitadas provenientes de bovinos criados na Embrapa Pecuária Sudeste foram 
submetidas ao teste de imersão (Drummond et al., 1971). O extrato oleoso foi diluído em 5 concentrações, 
utilizando-se álcool etílico a 30%: 0,5, 1, 3, 5 e 10%, ou seja, 5, 10, 30, 50 e 100 ppm. Foram feitas três 
repetições (10 fêmeas) para cada concentração, assim como para o controle com água destilada e para o 
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controle contendo o solvente álcool etílico a 30%. Após a imersão, as fêmeas foram acondicionadas em 
B.O.D. (± 27ºC e UR > 80%) para avaliação da mortalidade, oviposição e eclodibilidade das larvas. Para a 
realização do teste com as larvas, foram utilizadas somente larvas com 14 a 21 dias de idade provenientes de 
fêmeas ingurgitadas da Embrapa. Utilizou-se a metodologia de contato por papel de filtro impregnado (FAO
Plant Protection Bulletin, 1971). Foram feitas três repetições para as mesmas concentrações, assim como para 
os controles. Após 48 h em B.O.D, os envelopes foram abertos e iniciou-se a contagem de larvas vivas e 
mortas utilizando-se bomba à vácuo. O cálculo das concentrações letais foi realizado por meio do 
procedimento Probit do programa SAS (SAS Institute, 2002-2003). 

Resultados e Discussão

As estimativas dos valores de CL50, CL75 e CL90 para fêmeas ingurgitadas, com os intervalos de 
confiança com 95% de probabilidade, estão apresentados na Figura 1. Os valores obtidos com os respectivos 
limites inferior e superior foram: 3,1% (2,5 a 4,0%), 8,8% (6,5 a 13,5%) e 24,6% (15,6 a 47,9%). 

Observa-se que para a obtenção de uma eficácia próxima a 100%, seria necessário o uso do extrato a 
1.000 ppm de forma bastante concentrada (acima de 25%). A leitura da mortalidade larvar indicou eficácia 
zero dos extratos, ou seja, não ocorreu mortalidade das larvas, mesmo com o extrato a 10% e as larvas 
expostas aos tratamentos tinham morfologia e comportamento normais. Habluetzel et al. (2007) encontraram 
eficácia in vivo de 60 a 92% do produto Neem Azal, contendo azadirachtina-A a 125 ppm, sobre o piolho de 
ovinos Damalinia limbata. Para o carrapato Hyalomma anatolicum excavatum, comum na Ásia, África e 
Europa, Neem Azal contendo 5% de azadirachtina possibilitou o controle nas concentrações entre 1,6 e 3,2% 
(Abdel-Shafy & Zayed, 2002). Entretanto, para R. microplus, os resultados negativos se repetem e indicam 
que somente extratos muito concentrados permitiriam controle eficaz do carrapato, demonstrando a 
inviabilidade econômica do tratamento (Furlong et al., 2002). Benavides et al. (2001) observaram após teste 
de imersão de fêmeas ingurgitadas em extratos etéreos da semente do neem, que a DL99 para inibição da 
oviposição, calculada por meio do Probit, seria de 28,1%. Borges et al. (2005) testaram extrato hexânico a 
0,25% do fruto de outra Meliaceae, Melia azedarach (cinamomo ou Santa Bárbara), sobre bovinos infestados 
de R. microplus. A redução do número de fêmeas ingurgitadas foi de 27,3% em relação ao controle, mas a 
conversão e a eclodibilidade das larvas não foi afetada. Portanto, não ocorreu interferência do tratamento na 
reprodução do carrapato. Acredita-se que a maior sensibilidade das fêmeas ingurgitadas ao extrato oleoso do 
neem, em relação às larvas, se deve à natureza de sua cutícula. Somente a partir da ecdise na ninfa é que 
surge uma camada externa de ceras, ou seja, as fêmeas ingurgitadas possuem uma camada lipídica que 
facilitou a entrada do extrato lipofílico e, consequentemente, sua ação (Chagas et al., 2003).

Conclusão

O extrato de Neem contendo AZ-A a 1.000 ppm não possui ação antiparasitária eficaz sobre R. microplus a 
10% (100ppm). 
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